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Criação dessa edição da  Eucalyptus Newsletter  de garimpagem  tecnológica  

sobre os avanços na produção sustentável d e florestas plantadas, inclusive d e 
eucaliptos, gerados pela atuação  das plataformas florestais:  ñThe Forests 

Dialogueò & ñDi§logo Florestalò:  Celso Foelkel  

 

 

 

Organizações facilitadoras:  

 

 

 

ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel  

 

 
 

IBÁ ï Indústria Brasileira de Árvores  

 

IPEF ï Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais  

 

 
 

RIADICYP ï Red IberoAmericana de Docencia e Investigación en  
Celulosa, Papel y Productos Lignocelulósicos  

 

 

 

Empresas e organizações patrocinadoras  ï Categoria Premium :  

 

ArborGen  Tecnologia Florestal  

 

IBÁ ï Indústria Brasileira de Árvores  

 

 

 

 

http://www.abtcp.org.br/
http://www.iba.org/pt/
http://www.ipef.br/
http://www.eucalyptus.com.br/news/pt_jun18.pdf
http://www.eucalyptus.com.br/news/pt_jun18.pdf
http://www.arborgen.com.br/
http://www.iba.org/pt/
http://www.abtcp.org.br/
http://www.iba.org/pt/
http://www.ipef.br/
http://www.eucalyptus.com.br/news/pt_jun18.pdf
http://www.arborgen.com.br/
http://www.iba.org/pt/
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Empresas e organizações patrocinadoras  ï Categoria Master :  

 

ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel  

 

CENIBRA ï Celulose Nipo Brasileira  

 

CMPC Celulose Riograndense  

 

Klabin  

 

Lwarcel Celulose  

 

Suzano Papel e Celulose  

 
Veracel  Celulose  

 

 

 

http://www.abtcp.org.br/
http://www.cenibra.com.br/
http://www.celuloseriograndense.com.br/
http://www.klabin.com.br/
http://www.lwarcel.com.br/
http://www.suzano.com.br/
http://www.veracel.com.br/
http://www.abtcp.org.br/
http://www.cenibra.com.br/
http://www.celuloseriograndense.com.br/
http://www.klabin.com.br/
http://www.lwarcel.com.br/
http://www.suzano.com.br/
http://www.veracel.com.br/
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1.     Sobre o TFD ï The Forests Dialogue  
 

 
 

A organização  The Forests Dialogue foi uma iniciativa inovadora e 
criativa de algumas entidades líderes nas áreas financeira, educacional 

e empresarial com a finalidade de estimular a transparência, o debate , 
o intercâmbio  de informações e a construção de credibilidade e 

confiança com a sociedade global acerca da utilização suste ntável das 

florestas plantadas ou naturais.   

Apesar dos inúmeros benefícios gerados pela sua atividade, o  setor  

produtivo  florestal sempre viveu  uma relação difícil, emocional e até 
mesmo conflitiva com a sociedade, tendo em vista que a ação de 

utilização das florestas para finalidades econômicas acaba quase 
sempre causando efeitos  ambientais sobre o solo, biodiversidade, 

recursos hídricos e até m esmo sobre o clima. Em função do 
desconhecimento sobre os efeitos benéficos e sobre as ações 

mitigadoras e compensadoras adotadas pelos setores produtivos para 
minimizar os efeitos negativos e potencializar os benefícios gerados 
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pelas florestas, algum tipo  de conflito pode se  instalar, muitas  vezes de 

forma até mesmo agressiva e permanente.  

 

 

 

É muito importante se reconhecer o papel vital e conciliador do The 
Forest s Dialogue  (TFD)  nesse processo de disseminação  global de 

ações múltiplas para reduzir a desconfiança, melhorar o entendimento e 
gerar consciência e sustentabilidade junto aos produtores de bens 

florestais e os usuários da sociedade desses produtos de base florestal.  

O TFD foi estabelecido como um pro grama ou plataforma de ações 

contínuas, abertas e transparentes para promoção do diálogo florestal. 
Ele está acessível a todos os que estiverem interessados em florestas, 

sejam por razões econômicas, ambientais, sociais, políticas ou por 
questões de cidada nia, conservação e respeito.  Suas ações podem ser 

acompanhadas por qualquer pessoa através de seu website ou de redes 
sociai s, como Linkedin, Twitter, FaceB ook, etc.  

O foco do diálogo é a busca de soluções legais, políticas ou de práticas 
sustentáveis para as florestas, de forma a que sejam minimizados ou 

encerrados os conflitos de interesses diversos entre produtores rurais, 

empresas consumidoras de  produtos das flore stas , usuários dos 
mercados finais  e comunidades.  

O processo envolve o diálogo através de procedimentos conhecidos e 
testados como eficazes para que o mútuo entendimento possa resultar 

em consensos sobre a adoção de ações  de mínimos impactos negativos 
e po tencialização dos benefícios advindos das florestas. Esse consenso 

na busca do interesse comum e os resultados advindos das práticas 
implementadas acabam por satisfazer os interessados na solução do 

conflito, que acaba se solucionando.  

Por essa razão, o TF D necessita de altíssimos envolvimentos, o que 

consegue através do voluntariado de muitas organizações, pessoas 
líderes, empresas, instituições de pesquisa e ensino, bem como da 

mídia.  
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O processo e a geração desse programa de Diálogo Florestal se 

iniciaram  em 1998, originalmente dentro do Grupo de Trabalho 
ñTowards a Sustainable Forest Industryò (Em Direção a uma Indústria 

Florestal Sustentável ), do WBCSD -  World Business Council for 

Sustainable Development ( Conselho Empresarial Mundial para o 
Desenvolvimen to Sustentável ).  

Em função da proximidade do World Bank ( Banco Mundial ) com muitas 
das empresas participantes do WBCSD, isso acabou levando ao 

interesse e estímulo dessa iniciativa  pelo banco. O Banco Mundial 
costuma  apoiar empreendimentos florestais em d iversas partes do 

mundo e em muitos deles existem resistências por parte da sociedade 
local e global. O banco privilegia apoiar empreendimentos que sejam 

exemplos de sustentabilidade e com ações reconhecidamente aceitáveis 
pela adoção de práticas socioambientais. Através do Diálogo Florestal 

em proposição na época, o Banco Mundial antecipou uma minimização  
de conflitos nos processos em que se envolvia.  

Diversas outras entidades de natureza socioambiental  e educacional 
florestal (como a Yale University) se identificaram e se agregaram  ao 

projeto para o desenvolvimento de um modelo justo, não 

discriminatório  e aceito po r todos os envolvidos. Dentre as entidades 
iniciais  que ajudaram na montagem da plataforma, podem também 

ser em  citadas:  WRI -  World Resources Institu te, IIED -  International 
Institute for Environment and Development , WWF ï World Wildlife Fund 

for Nature,  Yale University, empresas participantes do WBCSD, 
entidades ambientalistas e empresas florestais.  

Como resultado desse esforço, entre junho e agosto  de 1999 , optou -se 
pela criação de um Grupo de Trabalho ñad hocò e precursor do TFD e 

que se denominou de ñThe Continued Dialogue  on Sustainable Forest 
Management ò. Esse grupo teve seu nome simplificado em junho de 

20 00, passando a se chamar ñThe Forests Dialogueò. Essa plataforma 
de estímulo aos debates e diálogos florestais passou a ter uma 

secr etaria executiva que foi abrigada em New Haven, Connecticut, nas 
instalações da Yale University.  

O TFD tem a missão de prover as lideranças do setor florestal com uma 

plataforma permanente, dinâmica e flexível para estimular o diálogo 
com a enorme diversid ade de  atores relacionados a esse setor.   

As metas do TFD são bastante claras e entendidas: obter através do 
diálogo um mútuo entendimento e esclarecimentos capazes de reduzir 

os conflitos e desenvolver confiança  para que todos possam trabalhar 
em ações mi tigadoras das causas do conflito em questão. Colaboração e 

esforço mútuo e integrado são as chaves mestras do programa, do que 
resultam ações e planos de melhoria contínua com acompanhamento 

dos interessados.  

O propósito final é a contribuição de todos para que aconteça o uso 

sustentável da terra e da floresta, bem como dos demais recursos 
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naturais associados. Isso se tem consegui do pela mudança de práticas, 

posturas, comportamentos, legislações e fiscalizações . 

 

A plataforma do TFD tem como base três focos para estimular o 

andamento do processo de cada diálogo sobre  um determinado conflito:  

¶ Engajar a diversidade de interessados para a busca do consenso 

no tema;  
¶ Estimular o entendimento compartilhado, entendendo  os desafios 

e oportunidades a serem trabalhadas;  
¶ Promover mudanças através da mútua colaboração em ações 

imediatas ou de médio e longo prazo.  

 

Cada ñdi§logoò envolve ent«o tr°s fases sequenciais conforme a 
metodologia do TFD :  

 

¶ Fase Inicial : para entendimento da temática,  compartilhamento 

de dados e informações,  identificação dos assuntos chaves, 
observação de tendências, históricos, p erspe ctivas e desafios . 

 

¶ Fase de Dialogar : para buscar consensos;  
 

¶ Fase de Implementações : para encontrar soluções colaborativas 
para serem adotadas pelas diversas partes envolvidas.  

 

Durante o andamento de cada processo de diálogo são emitidos 

documentos, cartilhas, guias de recomendações, atas e memórias de 
reuniões, listas de participantes, etc. Tudo é feito de mane ira clara e 

aberta , não apenas aos participantes dos fóruns de diálogo , mas para 
toda a sociedade. Também são descortinados publicamente os 

participantes envolvidos em cada diálogo, tais como empresas, 
entidades, organizações e pessoas.  

De uma maneira mais  ampla, o objetivo principal do TFD é contribuir 
para o uso sustentável das florestas e dos recursos associados a elas, 

facilitando também o entendimento pela sociedade dos benefícios e das 
ações tomadas pelos produtores para que as florestas sejam utiliza das 

de maneira sustentável.  

Em uma análise final, apesar de na rede de valor existir  produtores de 

florestas e usuários industriais da biomassa produzida pelas florestas, 
na verdade, os consumidores dos produtos derivados das florestas são 

os cidadãos do nosso planeta Terra. Ou seja, embora alguns membros 

da sociedade contestem o uso das árvores, eles são também usuários 
diretos dessas florestas.  
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Portanto, não apenas o manejo florestal sustentável é uma exigência  a 

ser perseguida , mas também o é o consumo  responsável e consciente 
dos produtos obtidos das florestas  pela sociedade . 

Por essa razão, considero extremamente válido e vital o papel do TFD 

buscando facilitar e promover ações de melhoria em toda a rede de 
valor florestal.  

Acredita -se que desde sua criação , há cerca de 20 anos, o TFD 
conseguiu colocar juntos alguns milhares de lídere s e interlocutores do 

setor flo restal , desempenhando isso com sucesso em inúmeros países e 
regiões.  Os resultados assim obtidos podem ser confirmados em 

inúmeros países a través de tangíveis e substanciais melhorias através 
de suas iniciativas.  

Os temas de conflito são em geral agrupados no que se denominam 
ñIniciativas do TFDò. As iniciativas buscam ent«o solu»es para esses 

conflitos similares ou acelerados por uma temáti ca comum.  

Cada iniciativa é trabalhada em regiões ou países que estão 

relacionadas a ela. Dessa forma, algumas iniciativas são importantes 
para algumas regiões, mas não se aplicam a outras. Outras iniciativas 

são globais, algumas focando problemas presente s; outras, em 

problemas futuros.  

 

A presença do TFD pode acontecer graças ao trabalho de sua secretaria 
executiva central ou de programas de diálogo regionais. O envolvimento 

de parceiros e de voluntários é vital para que os diálogos possam ser 
alavancados  em inúmeras regiões sem ser algo custoso, burocrático, 

demorado ou demandante de recursos inacessíveis.  

A título de exemplo, seguem, em ordem alfabética, alguns países que 

têm tido programas de diálogos via TFD: África do Sul, Alemanha, 
Angola, Austrália, Áustria, Brasil, Canadá, Chile, Espanha, Estados 

Unidos da América, Finlândia, França, Guatemala, Indoné sia, Japão, 
México, Noruega, Peru, Rússia, Quênia, Reino Unido, Suécia, Suíça , 

Tailândia, Tanzânia, Turquia, etc.  

 

A Governana no TFD se d§ atrav®s de um Comit° Diretor (ñSteering 

Committeeò) que possui at® 25 membros institucionais e que tem em 
sua coor denação dois co - líderes. Um  dos co - líderes nessa governança 

tem sido a engenheira florestal Ivone Satsuki Namikawa , representante 
da empresa brasileira Kla bin no Steering Committee.  

Os me mbros do Comitê Diretor são selecionados com base na liderança 
tanto da organização -membro  como da pessoa que representa a 

mesma . São valorizadas nas organizações as posturas em relação à 
sustentabili dade do setor de base florestal e no seu representante as 

suas habilidades em termos de construção de confiança, colaboração e 



9 
 

compartilhamento mútuo. Também são importantes as suas 

capacidades de estimular a solução de conflitos, a implantação de ações 
sustentáveis e a capacidade de auferir benefícios positivos  para a 

sociedade e para o ambiente.  

Além do Comitê D iretor, o TFD possui uma Secretaria Executiva que é 
composta de um Diretor Executivo (Dr. Gary Dunning) e de uma 

pequena equipe. A Secretaria E xecutiva está sediada em New Ha ven, 
Connecticut, na School of F orestry and Environmental Studies -  Yale 

University.  

Algumas das organizações que compõem o Comit ê Diretor estão a 

seguir relacionadas em ordem alfabética, com base em sua composição 
em 2018 , dentre outras :  

 

APREMAVI -  Associação de Preservação do Meio  Ambiente e da Vida 

(Brasil)  

CARE (Tanzania )  

CMPC  (Chile)  

EDF ï Environmental Defense Fund (Estados Unidos da América)  

FAO ï Food and Agriculture Organization of the United Nations (Itália)  

Federation of Swedish Family Forest Owne rs (Su écia)  

FPP ï Forest Peoples Programme (Reino Unido)  

IIED -  International Institute for Environment and Development  (Reino 
Unido)  

ITTO ï International Tropical Timber Organization (Japão)  

IUCN ï Internati onal Union for  the Conservation of Nature (Suí ça)  

Kimberly Clark (Estados  Unidos da Am érica)  

Klabin (Brasil)  

Stora Enso (Finlândia)  

The Navigator Company (Portugal)  

The World Bank (Estados Unidos da América)  

Yale University (Estados Unidos da América)  

WBCSD ï World Business Council for Sustainable Development (Suí ça)  

WRI ï Worl d Resources Institute (Estados Unidos da América)  

 

O processo do di álogo se faz estimulado através do que se definem 
como ñIniciativas do The Forests Dialogueò, que nada mais s«o do que 

as linhas priorizadas para os diálogos a nível global ou regionais.  
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Dentre as Iniciativas podem ser citadas as seguintes:  

 

#  Iniciativas Vigentes  (Atualmente sendo priorizadas)  

 

V Reformulações e Segurança na Posse da Terra e da Floresta  
 

V Plantações de Florestas na Paisagem  
 

V Entendimento do Conceito de Desflorestamento Degradativo 
Ilegal  

 
V Diálogo sobre Uso da Terra  

 
 

#  Iniciativas  Priorizadas em Passado  Recente  (Algumas  
ainda ativas em regiões  onde ocorrem diálogos regionais)  

 
V Exclusão e Inclusão de Mulheres pelo Setor Florestal  

 

V 4 Fôs (Food, Fuel, Fibers, Forests) ï Alimento , Combustível, 
Fibras, Florestas  

 
V Certificação Florestal  

 
V Conservação da Floresta e da Biodiversidade  

 
V Florestas e Clima  

 
V Florestas e Redução da Pobreza  

 
V Florestas, Mudanças Climáticas e Reduç ão de  Emissões causadas 

pelo Desflorestamento e Degradação das Florestas  
 

V Mecanismos de Financiamento de Redução de Emissões causadas 

pelo Desflorestamento e Degradação das Florestas  
 

V Árvores Geneticamente Modificadas  
 

V Colheita Ilegal de Florestas  
 

V Florestas Pl antadas e Manejadas Intensivamente  
 

V Consentimento  Livre, Antecipado, Prioritário e Informado por 
parte de Povos Indígenas  
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V Investimento em Florestas Controladas por Pequenos Produtores 

e Comunidades Dependentes das Florestas  
 

V Incentivo às Práticas Florestais Sustentáveis pelos Pequenos 

Produtores Florestais  
 

V Uso Sustentável da Madeira Energética  
 

 

 

 

 

 

Websites a serem visitados para maior entendimento do que 
seja a organização TFD  e seus produtos e atividades :  

 

 

O website do TFD e suas subpáginas  são exemplos claro s da capacidade 
de geração de excelentes materiais t écnicos da entidade  TFD, que 

tamb ém manté m uma postura aberta e transparente de disponi bilização 
de todos os materiais gerados pelos fóruns de diálogo, inclusive 

apresentações, memórias  de reuniões, resumos dos debates,  listagem 
de participantes e representantes,  etc.  

 

Com as facilidades de navegação que a internet nos oferece 
atualmente, sugerimos que os que se interessarem em conhecer mais 

sobre o TFD e em obter valiosos materiais técn icos e relacionais na base 
florestal, que visitem os ricos websites que lhes oferecemos em link 

para conhecimento, a seguir relatados:  
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https://theforestsdialogue.org/  (Website da  plataforma The Forests 

Dialogue )  
 

 
https://theforestsdialogue.org/  

 
 

O website da organização TFD  é riquíssimo em dados e informações  
florestais, sendo considerado um repositório de informações que podem 

ser pesquisadas e utilizadas por aqueles em busca de informações sobre 
temas e iniciativas florestais visando à sustentabilidade  e ao bom 

manejo das florestas .  
 

Por isso, sugerimos que naveguem com atenção detalhada para se 
inteirarem de quantas coisas  boas e úteis  podem ser obtidas nesse 

website , em subpáginas tais como:  

 
https://theforestsdialogue.org/about/history  (História do TFD)  
 

https://theforestsdialogue.org/about/history  (O processo de atuação da 
plataforma TFD)  

 
https://theforestsdialogue.org/about/steering -committee   (Comitê Diretor do 
TFD)  

 
https://theforestsdialog ue.org/about/mission   (Missão do TFD)  

 
https://theforestsdialogue.org/about/where -we -work   (Onde atua o TFD)  

 
https://theforestsdialogue.org/initiatives   (Iniciativas atuais)  

https://theforestsdialogue.org/
https://theforestsdialogue.org/about/history
https://theforestsdialogue.org/about/history
https://theforestsdialogue.org/about/steering-committee
https://theforestsdialogue.org/about/mission
https://theforestsdialogue.org/about/where-we-work
https://theforestsdialogue.org/initiatives
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https://theforestsdialogue.org/initiatives/past - initiatives  (Iniciativas passadas)  
 

https://theforestsdialogue.org/news   (Notícias do TFD)  
 
https://theforestsdialogue.org/tfd -week/tfd -week  (A Semana do TFD)  

 
https://theforestsdialogue.org/publications   (Publicações do TFD)  

 
https://theforestsdialogue.org/events  (Eventos do TFD)  

 

 

Aos interessados em acompanhar as ações e atividades do TFD pelas 
redes sociais  e websites associados a elas , seguem algumas sugestões 

de endereços:  
 
https://twitter.com/forestsdialogue   (TFD no Twitter)  
 

https://www.facebook.com/forestsdialogue/  (TFD no FaceBook )  

 
https://www.linkedin.com/company/the - forests -dialogue/  (TFD no Linkedin)  

 
https://www.youtube.com/user/TheForestsDialogue   (TFD no YouTube)  
 
https://www.flickr.com/photos/111116571@N02/    (TFD no Flickr  -  Fotos, 
galerias e álbuns)  

 
https://www.slideshare.net/The_Forests_Dialogue/   (TFD no SlideShare)  

 
https://slideplayer .com/search/?q=the+forests+dialogue   (TFD no Slide  
Player )  
 
https://www.zoominfo.com/c/the - forests -dialogue/371553133  (TFD no 

ZoomInfo )  

 

 

 

https://theforestsdialogue.org/initiatives/past-initiatives
https://theforestsdialogue.org/news
https://theforestsdialogue.org/tfd-week/tfd-week
https://theforestsdialogue.org/publications
https://theforestsdialogue.org/events
https://twitter.com/forestsdialogue
https://www.linkedin.com/company/the-forests-dialogue/
https://www.youtube.com/user/TheForestsDialogue
https://www.flickr.com/photos/111116571@N02/
https://www.slideshare.net/The_Forests_Dialogue/
https://slideplayer.com/search/?q=the+forests+dialogue
https://www.zoominfo.com/c/the-forests-dialogue/371553133
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2.    Sobre o Diálogo Florestal -  Brasil  
 

 

 

 

 

O Diálogo Florestal no Brasil é resultado da determinação de se 

reproduzir em nosso País o modelo bem sucedido do The Forest s 
Dialogue  internacional, que foi criado nos Estados Unidos da América 

em 1999 e igualmente implantado também em outros países.   

Frente ao sucesso  da reunião proposta e conduzida pelo The Forest s 
Dialogue no Brasil em Santa Cruz de Cabrália (Bahia), em 2003, surgiu 

e amadureceu a ideia de se criar permanentemente algo similar no 
Brasil: uma esp®cie de ñfilial brasileiraò do TFD. Com isso, seria possível 

se criar em  diversos fóruns de diálogo em um País tão amplo e 
diversificado em conflitos e biomas como o Brasil. Isso possibilitaria 

buscar soluções a problemas e conflitos tipicamente brasileiros  e 
regionais , o que acontecia e preocupava o setor florestal nacional.  

O sucesso do encontro de 2003 foi resultado do debate acalorado, 
porém honesto e construtivo, entre inúmeros representantes de 

organizações socioambientais, universidades e empresas industriais 
produtoras de bens f lorestais.  

Embora o setor florestal naquela época já tivesse uma posição muito 
melhor em termos de práticas sustentáveis, com grandes áreas 

florestais já certificadas, ainda persistiam pontos críticos de conflitos e 

de discórdia, até mesmo pela não compreensão e desc onhecimento 
entre as partes envolvidas nesses conflitos.  

A reunião de 2003 ofereceu um exemplo aos participantes de que 
através de um diálogo construtivo e franco, as partes interessadas 

poderiam conhecer melhor o assunto e os problema s e consensuarem 
soluções para atenuação e mitigação dos temas conflitivos . 

A partir dai, alguns organismos não governamentais que operavam já 
naquela época no Brasil (Instituto BioAtlântica, The Nature Conservancy 

do Brasil e Conservação Internacional Brasil) e algumas empre sas 
florestais do setor de papel e celulose (Rigesa e Suzano, por exemplo) 
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optaram por propor e organizar um mecanismo mais formal de diálogo 

com a sociedade. O tópico inicial escolhido para o diálogo foi a 
ñConservação e Uso Sustentável da Mata Atlântica ò.  

Essa proposta foi submetida à entidade mãe (The Forest s Dialogue) , 

que estendeu então seu papel e a tecnologia de dialogar para a criação 
desse fórum sobre o Diálogo Florestal para a Mata Atlântica .  O 

objetivo era resgatar o valor desse rico patrimônio  natural que é a Mata 
Atlântica  brasileira , ainda proporcionando à sociedade a utilização 

sustentável e responsável desse bioma.  

O primeiro encontro aconteceu em outubro de 2005, na cidade de 

Teresópolis/RJ ï considerado oficialmente como o lançamento do 
programa Diálogo Florestal no Brasil.  

A partir desse Encontro Nacional de Diálogo para a Mata Atlântica , 
que passou a acontecer em diferentes cidades e regiões do País, foram 

sendo plantadas as sementes para a geração de out ros fóruns de 
diálogo florestal no País.  

O processo passou a se expandir rapidamente, englobando outros 
atores em cada região. Inúmeras situações conflitivas puderam então  

encontrar um fórum de debates e de busca de soluções, em especial 

quanto ao crescimento das áreas de florestas plant adas de Eucalyptus  e 
de Pinus . Isso acontecia em biomas nacionais, que além da Mata 

Atlântica, incluíam ainda o Cerrado, o Pampa e a Caatinga.  

A partir do V Encontro Nacional do Diálogo Florestal para a Mata 

Atlântica (acontecido em 2008: http://dialogoflorestal.org.br/wp -

content/uploads/2018/06/relato -v-encontro -nacional2008.pdf ) ,  o processo 

foi expandido pela criação dos Fóruns Regionais. Isso levou à mudança 
do nome do processo para apenas Diálogo Florestal , que permanece 

até hoje.  

Atualmente, ainda persiste o Fórum ou Encontro Nacional do Diálogo 

Florestal, porém existem mais nove Fóruns Regio nais. Alguns são 
altamente produtivos  e se reúnem com maior frequência  (Bahia, São 

Paulo, Minas Gerais, Paraná e Santa Catarina , Espírito Santo ), enquanto 
outros mostram necessidade de novos impulsos (Mat o Grosso do Sul, 

Rio de Janeiro , Rio Grande do Sul e Piauí).  

A redução de atividades de um determinado fórum necessariamente 
não é um sinal de inefetividade. O que impulsiona os fóruns são 

exatamente os conflitos.  Na ausência de conflitos, o papel do fórum 
acaba se reduzindo. Entretanto , é recomendável que os fóruns 

mantenham sua atividade na busca de prevenção e atualização para 
evitar ressurgimento ou surgimento de conflitos.  

A governança do Diálogo Florestal no Brasil é feita através de um 
Conselho de Coordenação, um Comitê Executivo , um Fórum  Nacional e 

nove Fóruns Regionais. Essa governança é alicerçada em alguns 
princípios que norteiam as ações de diálogo entre as partes. Esses 

http://dialogoflorestal.org.br/wp-content/uploads/2018/06/relato-v-encontro-nacional2008.pdf
http://dialogoflorestal.org.br/wp-content/uploads/2018/06/relato-v-encontro-nacional2008.pdf
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princípios devem ser conhecidos e praticados pelos atores envolvidos 

nos diálogos. Além disso, cada fórum  tem seu próprio Regimento 
Interno para facilitar a sinergia e minimizar os conflitos entre os 

próprios participantes.  

Os princípios do Diálogo Florestal são os seguintes:  

V Integração;  

V Transparência;  
V Confiança;  

V Respeito à diversidade;  
V Não exclusão (todos têm direito de participar e opinar);  

V Pró-atividade;  
V Compromisso.  

 

O princípio da Transparência pode ser perfeitamente acompanhado 

pelos leitores e pelos que navegarem no website do Diálogo Florestal do 
Brasil . A transparência é confirmada através da ampla disponibilização 

pública e aberta de todos os materiais criados a partir dos grupos de 
diálogo, tais como: atas, relatórios, memórias, acordos, regimentos, 

planos de ações, balanços de atividades, publicações técnicas, etc. Tudo 

isso será apresentado mais adiante nessa Eucalyptus Newsletter.  

 

Os principais focos dos debates e diálogos florestais no Brasil têm sido 
os seguintes:  

¶ Conservação e utilização sustentável dos biomas regionais como 
Mata Atlântica, Pampa, Cerrado e Caatinga;  

¶ Fomento f lorestal;  
¶ Transporte e logística florestal;  

¶ Impactos sobre as comunidades;  
¶ Árvores transgênicas;  

¶ Integração das florestas plantadas na paisagem;  
¶ Usos conflitantes da água e da terra;  

¶ Adoção de mosaicos florestais sustentáveis;  
¶ Legislação ambiental;  

¶ Código florestal;  

¶ Mudanças climáticas e efeitos nas florestas e agricultura;  
¶ Etc., etc.  

 

Como o processo é dinâmico e diversificado, existem distintos graus de 

conflitos a solucionar em cada fórum, embora alguns dos conflitos 
tenham caráter nacional.  

Outros debates deverã o surgir, já que o setor está sempre em contínua 
alteração, da mesma forma que a Natureza tem o seu próprio 

dinamismo.  
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Websites a serem visitados para maior entendimento do que 

seja a plataforma Diálogo Florestal  no Brasil e seus produtos e 
atividades :  

 

 

 

 

http://dialogoflorestal.org.br/  (Website da plataforma Diálogo 
Florestal ï Brasil)  

 

 
 

 
 

 
A plataforma digital do Diálogo Florestal no Brasil é bastante rica em 

dados e informações florestais, podendo ser de extrema utilidade a 
quem deseja conhecer mais sobre o manejo florestal sustentável e 

sobre as formas de compartilhar ideias e conversas sobre como  
melhorar a integração entre as partes interessadas acerca das florestais 

naturais e plantadas.  
 

Aprove itamos para fazer uma navegação detalhada nesse website, em 
suas diversas páginas. Através dessa garimpagem, foi possível 

http://dialogoflorestal.org.br/
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encontrar uma ampla quantidade de dados, informações e 

conhecimentos que lhes apresento agora e em outra seção nessa 
newsletter para q ue possam encontrar as preciosidades d esse website 

fantástico. Com isso, vocês poderão entender melhor a importância  do 

trabalho executado pelo Diá logo Florestal e conhecer mais sobre seus 
parceiros e pessoas que participam desse processo vital para o setor de 

base florestal.  
 

Comecem então conhecendo quem é e como atua o Diálogo Florestal no 
Brasil através do link a seguir:  
http://dialogoflorestal.org.br/quem -somos/   (Ace rca de como é e como 
funciona o D iálogo  Florestal no Brasil)  

 

Outras oportunidades de conhecer a plataforma estão discriminadas a 
seguir:  

http://dialogoflorestal.org.br/wp -content/uploads/2018/05/folder - tecnologia -
do-dialogo.pdf   (Folder ñDi§logo Florestal, construindo solu»es, escrevendo 

uma nova hist·riaò ï em Português)  

 

http://dialogoflorestal.org.br/wp -content/uploads/2018/05/folder - tecnologia -

do-dialogo - ingles.pdf  (Folder ñThe Brazilian Forests Dialogue, creating 
solutions, writing a new historyò ï em Inglês)  

 

http://dialogoflorestal.org.br/noticias/   (Notícias do Diálogo Florestal)  

 

http://dialogoflorestal.org.br/quem -somos/publicacoes/   (Publicações do 
Diálogo Florestal ï Brasil, entre as quais os famosos ñCadernos do Di§logoò) 

 

http://dialogoflorestal.org.br/quem -somos/debates/   (Debates do Diálogo 
Florestal em temas vitais de interesse das partes interessadas no Brasil  e 
relação de todos os participantes envolvidos nos debates, incluindo empresas, 

organizações não governamentais, universidades, institutos de pesquisa, 
formadores de opinião, jornalistas, políticos, estudantes, técnicos, cientistas, 

etc.  Dentre os debates  conduzidos pelo Diálogo Florestal no Brasil, podem ser 
citados os seguintes : Árvores Transgênicas; Código Florestal; Legislação 

Ambiental; Clima, Florestas e Agricultura; dentre outros .)  

 

ht tp://dialogoflorestal.org.br/foruns - regionais/   (Fóruns regionais são grupos 

de diálogos associados a temas de interesse em regiões específicas do Brasil , 
seguindo a metodologia recomendada pela plataforma )  

 

http://dialogoflorestal.org.br/forum - florestal - internacional/   (Sobre o Fórum 

Florestal Internacional, designação assumida  no Brasil para o TFD -  The 
Forest s Dialogue)   

 

http://dialogoflorestal.org.br/quem-somos/
http://dialogoflorestal.org.br/wp-content/uploads/2018/05/folder-tecnologia-do-dialogo.pdf
http://dialogoflorestal.org.br/wp-content/uploads/2018/05/folder-tecnologia-do-dialogo.pdf
http://dialogoflorestal.org.br/wp-content/uploads/2018/05/folder-tecnologia-do-dialogo-ingles.pdf
http://dialogoflorestal.org.br/wp-content/uploads/2018/05/folder-tecnologia-do-dialogo-ingles.pdf
http://dialogoflorestal.org.br/noticias/
http://dialogoflorestal.org.br/quem-somos/publicacoes/
http://dialogoflorestal.org.br/quem-somos/debates/
http://dialogoflorestal.org.br/foruns-regionais/
http://dialogoflorestal.org.br/forum-florestal-internacional/
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Aos intere ssados em acompanhar as ações e atividades do Diálogo 

Florestal  pelas redes sociais  ou em websites de parceiros , seguem 
algumas sugestões de endereços:  

 
https://www.facebook.com/DialogoFlorestal   (Diá logo Florestal ï Brasil no 
FaceBook)  
 

https://www.youtube.com/watch?v=m4jcaz5l9fY&t=4s   (Diálogo Florestal no  
canal do WWF Brasil no  YouTube)  

 
https://www.youtube.com/watch?v=zlxsVCgFk_o  (Diálogo florestal: 
Dialogando a gente se entende. The  Brazilian  Forests  Dialogue  -  Through  

dialogues,  we  understand  each  other).  APREMAVI. Vídeos YouTube  -  em 
Português, com legendas em Inglês)  

 
 
https://www.youtube.com/watch?v=Szer6Pu9uMY  (Diálogo  sobre  plantações  

florestais  na  paisagem.  APREMAVI. Vídeos YouTube -  em Inglês)  
 

https://www.conservation.org/global/brasil/iniciativas -
atuais/Pages/iniciativas -multiplos -atores.aspx  ( Iniciativas de múltiplos atores. 
Conservação Internacional ï em Português)  

 
http://dialogoflorestal.org.br/wp -content/uploads/2018/05/cartilha -sementes -

do-dialogo.pdf   (Sementes do Diálogo : registros da primeira fase do Diálogo 
Florestal para a Mata Atlântica, 2005 -2007. O. Mello; T. Melo. Instituto 

BioAtlântica. 68 pp. 2008 -  em Português)  
 
http://www.coalizaobr.com.br/home/index.php/boletim -n-36/630 -apos -visao -

foruns -de-dialogo -preparam -plano -de-acao -para -2019    (Coalizão Brasil ï 
Fóruns de Diálogos -  em Português)  

 
https://www.amda.org.br/index.php/comunicacao/noticias/4625 -dialogo -
florestal - lanca -video -sobre -os-dez-anos -do-projeto   (Di álogo Florestal lança 

vídeo sobre os dez anos do projeto. AMDA ï Associação Mineira de Defesa do 
Ambiente)  

 
https://www.amda.org. br/index.php/comunicacao/noticias/4263 - forum -
florestal -mineiro -se- reune -em -belo -horizonte  (Fórum Florestal Mineiro se 

reúne em Belo Horizonte. AMDA ï Associação Mineira de Defesa do Ambiente)  
 

http://www.cedagro.org.br/noticias/noticias_054_dez18.php   (CEDAGRO 
assume a secretaria executiva do Fórum Florestal Capixaba do Diálogo 
Florestal )  

 
 

 
 

 

 

https://www.facebook.com/DialogoFlorestal
https://www.youtube.com/watch?v=m4jcaz5l9fY&t=4s
https://www.youtube.com/watch?v=zlxsVCgFk_o
https://www.youtube.com/watch?v=Szer6Pu9uMY
https://www.conservation.org/global/brasil/iniciativas-atuais/Pages/iniciativas-multiplos-atores.aspx
https://www.conservation.org/global/brasil/iniciativas-atuais/Pages/iniciativas-multiplos-atores.aspx
http://dialogoflorestal.org.br/wp-content/uploads/2018/05/cartilha-sementes-do-dialogo.pdf
http://dialogoflorestal.org.br/wp-content/uploads/2018/05/cartilha-sementes-do-dialogo.pdf
http://www.coalizaobr.com.br/home/index.php/boletim-n-36/630-apos-visao-foruns-de-dialogo-preparam-plano-de-acao-para-2019
http://www.coalizaobr.com.br/home/index.php/boletim-n-36/630-apos-visao-foruns-de-dialogo-preparam-plano-de-acao-para-2019
https://www.amda.org.br/index.php/comunicacao/noticias/4625-dialogo-florestal-lanca-video-sobre-os-dez-anos-do-projeto
https://www.amda.org.br/index.php/comunicacao/noticias/4625-dialogo-florestal-lanca-video-sobre-os-dez-anos-do-projeto
https://www.amda.org.br/index.php/comunicacao/noticias/4263-forum-florestal-mineiro-se-reune-em-belo-horizonte
https://www.amda.org.br/index.php/comunicacao/noticias/4263-forum-florestal-mineiro-se-reune-em-belo-horizonte
http://www.cedagro.org.br/noticias/noticias_054_dez18.php
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3.    Sobre Publicações e Eventos  da s Plataformas  

 
 

The Forest s Dialogue (Internac ional)   
 

& 

 

 Diálogo Florestal (Brasil)  
 

 
 

                 

 
          

 

As duas plataformas de diálogo, a internacional e a brasileira, do The 

Forest s Dialogue tê m tido atuação muito importante em promover os 
estudos , debates e ações florestais sustentáveis, bem como  a difusão 

de conhecimentos sobre as florestas plantadas, estimulando que as 
mesmas possam ser  conhecidas pela sociedade e manejadas como  

forma s sustentáve is de prover recursos econômicos e socioambientais. 
Esse esforço tem acontecido na forma de publi cações, eventos, 

cadernos de diálogos, websites e apoio a outras entidades em parceria 
para alavancar desenvolvimentos  ao setor de base florestal .  

 

A seguir, selecionamos diversas publicações e materiais de eventos 
organizados pela s duas plataformas  (e m alguns casos, com  parceiros)  

para compartilhar conhecimentos disponibilizados acerca das florestas 
plantadas  e naturais, bem como os avanços obtidos através dos 

diálogos com as partes ineteressadas da sociedade .   

Esperamos que apreciem e desfrutem dess as seleç ões de publicações, 

relatórios, apresentações e vídeos .  
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Se tiverem maior interesse em ampliar essa listagem,  buscando outras 

publicações  e materiais , por favor, naveguem em algumas páginas 
especialmente dedicadas ness as plataformas , tais como:  

 

https://theforestsdialogue.org/publications   (Publicações do TFD)  
 

https://theforestsdialogue.org/events  (Eventos do TFD)  
 

http://dialogoflorestal.org.br/quem -somos/publicacoes/  (Publicações do 
Diálogo Florestal ï Brasil )  

 
http://dialogoflores tal.org.br/quem -somos/debates/   (Debates do Diálogo 

Florestal no Brasil em temas vitais de interesse das partes interessadas)  
 
http://dialogoflorestal.org.br/foruns - regionais/   (Fóruns regionais são debates 

associados a temas de interesse em regiões específicas do Brasil)  

 

 

 

 

 

 

 

https://theforestsdialogue.org/publications
https://theforestsdialogue.org/events
http://dialogoflorestal.org.br/quem-somos/publicacoes/
http://dialogoflorestal.org.br/quem-somos/debates/
http://dialogoflorestal.org.br/foruns-regionais/

